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RESUMO 
 
Este estudo caracteriza-se como exploratório, de abordagem qualitativa e foi desenvolvido em 
uma instituição de ensino pública, o Colégio Estadual Maestro Bento Mossurunga, em Ponta 
Grossa –PR, entre 2018 e 2019. As ações desenvolvidas fazem parte do Programa Institucional 
de bolsa de Iniciação à Docência – PIBID/Educação Física e aborda a possibilidade de inclusão 
de três alunos, cada um com características diferentes. 
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ABSTRACT 
 
This study is characterized as an exploratory, qualitative approach and was developed in a 
public education institution, the Colégio Estadual Maestro Bento Mossurunga, in Ponta Grossa 
- PR, between 2018 and 2019. The actions developed are part of the Institutional Program of 
Teaching Initiation scholarship - PIBID / Physical Education and addresses the possibility of 
including three students, each with different characteristics. 
 
Keywords: PIBID. PE. Inclusion. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 As aulas de Educação Física, no âmbito escolar, são culturalmente atrativas para os 
alunos. A possibilidade de realizar movimentos e ter vivências práticas diversas é um fator 
que costuma causar adesão entre os alunos. Entretanto, três casos chamaram a atenção dos 
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pibidianos (nome atribuído aos acadêmicos que atuam no PIBID) que atuam no Colégio 
Estadual Maestro Bento Mossurunga, localizado na cidade de Ponta Grossa – PR.  
Estes alunos não participavam ativamente das aulas de Educação Física ou, quando o 
faziam, reagiam com violência. Tal comportamento, fez com que esta conduta fosse 
investigada e novas estratégias de ensino fossem discutidas e implementadas. 
Este estudo objetivou compreender os motivos que geravam a não participação dos alunos 
investigados e, propor ações que motivassem a participação dos mesmos. 
 
2. METODOLOGIA 
Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo exploratório, com a abordagem qualitativa, 
desenvolvido no contexto do Colégio Estadual Maestro Bento Mossurunga, em Ponta Grossa 
–PR. Investigou 3 casos de alunos com diferentes características.  
Em um primeiro momento realizaram-se observações durante as aulas ministradas pela 
professora supervisora, através das quais o comportamento deste 3 alunos se destacava de 
forma bastante evidente. 
Também optou-se por fazer registros em um diário de bordo sobre a turma e os 3 alunos. 
Após realizada a leitura do diário, iniciou-se uma conversa com a professora supervisora a 
respeito dos mesmos. Nesta conversa, a professora apresentou as características de cada um 
dos alunos. 
Encerrada esta etapa, coletou-se dados como: informações importantes sobre os alunos; a 
situação na escola de cada um deles; as dificuldades que cada um possuía; a situação familiar 
de cada um. 
De posse destes dados, a análise passou a se concentrar na forma como a participação de 
cada um deles ocorria durante as aulas de Educação Física. Em algumas ocasiões a não 
participação, ou ainda, ações violentas. 
 
3. RESULTADOS 
Para a apresentação dos resultados, optou-se por utilizar apenas as iniciais de cada um dos 
alunos. 
Aluno 1: J.V. O aluno não possui laudo médico que possa justificar sua não participação 
nas aulas por motivos mentais ou físicos. Na maior parte do tempo, permanece em ambiente 
paralelo do restante da turma durante o desenvolvimento das aulas. Recusa-se a socialização 
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com os demais e a participação efetiva e integral. As informações de outros professores, 
pedagoga e diretora foram fundamentais para pensar em estratégias de abordagem.  
De posse das informações foi possível buscar aproximação com o aluno e descobrir seu 
interesse por jogos de tabuleiros. Essa foi a estratégia utilizada para mobilizar o aluno, atrair 
sua atenção a partir de uma prática de seu interesse, até que gradativamente sua participação 
fosse se tornando mais efetiva, ainda que de forma bastante retraída.  
Um dos pontos centrais para a participação do alunos foram os constantes incentivos por 
parte da turma. Infelizmente na mudança de ano letivo, o aluno mudou de turma e professora, 
fato que ocasionou o distanciamento dos pibidianos e a interrupção do trabalho, fato que 
desencadeou no isolamento equivalente ao inicialmente observado. 
Aluno 2: J. Participava das aulas, mas de maneira muitas vezes violenta, querendo sempre 
impor ordem durante as atividades. Buscava sempre a atenção dos colegas e dos professores, 
prejudicando muitas vezes a aplicação da aula.  
Apresenta muitos indícios de TDAH, mas o mesmo não apresentada nenhum laudo 
médico. A partir das características observadas, realizou-se a comunicação a equipe 
pedagógica do Colégio.  
Em conversa da equipe com os familiares, solicitou-se encaminhamento a um especialista 
e um possível uso de medicação. Diante da posição da equipe, a família se manifestou contrária 
ao uso de medicamentos, caso fosse necessário.  
Apesar da negativa da família, o encaminhamento do aluno está em processo. Enquanto 
encaminhamento pedagógico, os pibidianos tem atribuído pequenas tarefas e 
responsabilidades ao aluno, adotando uma postura firme com relação a conduta e 
responsabilidades do mesmo. 
       Aluno 3: B. Dentre os 3, é o único que possui um diagnostico médico, ele apresenta 
Transtornos Globais não especificados do desenvolvimento/F 84.9 (Que dá direito ao 
professor auxiliar), apresenta o TDAH/F90, episódio depressivo leve/F32 e, também, 
um Distúrbio desafiador e de oposição/F91.3.  
Apresenta surtos violentos diante de situações em que ele é contrariado. Ele possui 
professor auxiliar, porém durante as aulas de Educação Física o professor quase nunca 
permanece.  
Na maioria das vezes o aluno participa das aula fazendo o que o professor determina, mas 
apenas quando isto é de seu interesse. O aluno gosta muito da Educação Física o que torna o 
encaminhamento pedagógico um pouco mais fácil. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 As escolas do ensino regular possuem uma grande diversidade de alunos. As 
experiência adquiridas com o PIBID têm nos mostrado a necessidade constante de estabelecer 
relações entre a teoria e a prática.  
Também fica evidente a questão cultural e a constante necessidade de compreender e 
respeitar as individualidades dos alunos, em especial, para aqueles que apresentam 
diagnósticos ou que necessitam de acompanhamento especializado.  
É fundamental ainda que os professores trabalhem em uma perspectiva inclusiva, 
fortalecendo laços de confiança e o interesse na práticas corporais como uma forma de adquirir 
qualidade de vida. 
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